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

69): <Importa deixar claro que a questão social não é aqui focada exclusivamente como desigualdade 
social entre pobres e ricos, muito menos como <situação social problema=, tal como historicamente foi 

equidade.=





produção escravista, que perdurou legalmente até a <abolição da escravidão= em 1888.





transformado, em <coisa=, em objetos 

Desde as origens da <questão social= no Brasil em meados do século 19, o Estado 

<Entendida como uma relação de subordinação entre nações formalmente independentes, em cujo marco 

ampliada da dependência= (Marini, 2022, p.





A percepção sobre a posição da pessoa negra no <mundo do trabalho= altera

<limpeza= étnico





<ordem e progresso=, traz consigo um arranjo teórico





–

promovido pelo Conselho Federal de Serviço Social (CFESS) e teve como tema <o Serviço 
Social na realidade brasileira= (Dias, 2019). As formulações teóricas produzid





–





– –

<assistentes sociais no combate ao racismo=

O documento <subsídios para o debate sobre a questão étnico
Serviço Social=, formulado pela ABEPSS em 2018, apresenta como a desigualdade racial 

–

que teve como tema <as diretrizes curriculares, o debate étnico
projetos pedagógicos= < =

profissional nas múltiplas expressões da questão social <ontem e hoje= para uma 





—
—

a estabelece <a 

sem perder de vista de onde se veio= (Elpídio; Valdo, 2022, p.

<O presente atua como interlocutor do passado e, consecutivamente, como locutor do 
futuro= (Santos, 2025, p.

em uma perspectiva histórica. A começar por Esperança Garcia, que foi <reconhecida= 

= (Silva, 2024, p.

do século XVIII): <para assentar nesse território simbólico da escrita as vozes da narrativa 

a escravidão=.

Outro importante e combativo na luta antirracista foi Clóvis Moura, <nasceu em Amarante, 

e sobre a resistência dos negros no Brasil= (LITERAFRO, 2021, p.





–
<Rebeliões e Senzala= 

participação em revoltas conduzidas pela <elite= contra a dominação colonial, 

–
como <Nego Bispo=, que vivia na Comunidade Quilombola Saco

<A partir dessa escrita no primeiro livro Quilombo, modos e significados, consegui 

contrariar. Resolvemos chamar os saberes deles de <saberes sintéticos=, e os 
nossos saberes de <saberes orgânicos=. Mas não é só por chamar, t
análise, tem todo um aprofundamento= (Nego Bispo 

< = < =
< =

< =
< =





entidades na organização política: <existente para o combate ao racismo no Brasil e dar 

debate tão importante e necessário na sociedade atual= (CFESS, 2020, p. 81).

CRESS, de <Incentivar a organização política e a construção de 

sobre Serviço Social, Povos Indígenas e Direitos Humanos= (CFESS, 2024, p.

<trata

explorações= (CFESS, 2020, p. 81).
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CASTELO, Rodrigo. A violência como potência econômica na gênese da <questão social= 

–

–

– –

–

–

–

https://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/viwTodos/362641da8a5bde02032569fa00742174?OpenDocument&Highlight=1,&AutoFramed
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http://www.letras.ufmg.br/literafro/ensaistas/1381-clovis-moura
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https://www.pi.gov.br/historia-de-resistencia-de-esperanca-garcia-e-retratada-em-quadrinhos-para-todos-os-publicos/
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